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O ex-vereador Mar-
celo Ramos, reafi rmou a 
nossa reportagem que é 
pré-candidato a prefeito 
de Taiúva pelo PT (Par-
tido dos Trabalhadores). 
“Houve um equivoco por 
parte do atual presidente 

do PSD, o que provo-
cou certo incômodo, não 
só para mim, mas tam-
bém para minha mulher 
Eliana. De repente, apare-
cemos como fi liados nesse 
partido, o PSD, o que 
acarretou dupla fi liação, 

mas sempre estivemos no 
PT. Felizmente consegui-
mos resolver esse impasse. 
Chegaram a comentar que 
eu estava fora da corrida 
pela Prefeitura, o que não 
passou de especulação. 
Tanto eu quanto a Eliana 

estamos no PT, e sou pré-
-candidato a prefeito”, 
afi rmou Marcelo.

Sobre a enquete, onde 
Mauro Bersi aparece em 
primeiro lugar com 53,7% 
e ele em segundo com 
28,3%, na preferência 

dos taiuvenses. “Fico feliz 
pelo meu desempenho, 
agradeço as pessoas que 
acreditam em mim, e essa 
credibilidade me dá mais 
força para ir em frente”, 
disse entusiasmado Mar-
celo Ramos.

Precisamente em 24 de dezembro de 
2010, a ponte sobre o córrego Jaboticabal, 
que dá acesso pela Rua Mário Frizzas aos 
bairros CDHU, Residencial Jaboticabal e 
Distrito Industrial Bruno Verardino, foi 
interditada para veículos, as chuvas teriam 
aberto uma cratera .O trânsito de cami-
nhões, carros e ônibus foi desviado para 

a Rua João Panosso. Motos, bicicletas e 
pedestres conseguiam passar pelo que res-
tou da ponte, e todos torciam para que não 
caísse o que restava.

DEZ MESES DEPOIS

Apenas 10 meses depois da reconstrução 

da ponte, ela voltou a oferecer perigo de 
cair novamente, apesar do então secretário 
de obras Wellington Caiado de Castro, ter 
dito em 22 de março de 2011, segundo 
a assessoria de imprensa da Prefeitura – 
Ângelo Caruso - “Vamos usar os mate-
riais mais modernos na construção para, 
além de reconstruir, garantir segurança e 
conforto a população. Nossa orientação é 
que os moradores colaborem com  nossas 
equipes e evitem cruzar o local”.

OPINIÃO 

O Jornal Fonte não poderia se abster de 
opinar sobre essa malversação do dinheiro 
público! A ponte que custou R$ 350 mil, 
novamente está em ruínas, mas o ex-secre-
tário, disse que iria usar materiais moder-
nos para propiciar segurança e conforto a 
população, o que não aconteceu. Provavel-
mente os donos do poder acreditam que 
a venda nos olhos estátua que representa 
a justiça signifi ca cegueira, então, para os 
menos informados esclarecemos o verda-
deiro signifi cado dos símbolos da justiça. 

ESPADA

Simboliza a força, coragem, ordem, regra 
e aquilo que a razão dita e a coerção para 
alcançar tais determinações.

BALANÇA

Simboliza a equidade, o equilíbrio, a 
ponderação, a igualdade das decisões apli-
cadas pela lei.

DEUSA DE OLHOS VENDADOS

Usualmente uma imagem da deusa romana 
Iustitia, que corresponde à grega Diké, signi-
fi ca o desejo de nivelar o tratamento jurídico 
de todos por igual, sem nenhuma distinção. 
Tem o propósito da imparcialidade e da 
objetividade. É a afi rmação de que todos 
são iguais perante a lei. Portanto, uma vez 
que seus olhos estão vendados, elucidam o 
disposto clara e evidentemente. Há que se 
dizer que a imagem original não compor-
tava tal venda, no entanto, com a evolução 
da humanidade, por obra dos alemães, esta 
se faz presente até hoje.

Pode ser interpretada como a necessi-
dade de não deixar que nenhum pormenor 
relevante para a aplicação da lei seja des-
considerado, avaliar o julgamento de todos 
os ângulos.

O Direito sem a balança para pesá-lo é 
força bruta e irracional. O Direito sem a 
espada para obrigar sua aplicação é fraco. 
Da mesma forma que a ausência da venda 
nos olhos lhe retira a imparcialidade. Cada 
um deve completar o outro para que a Jus-
tiça seja a mais justa possível.

Reconstruída, ponte está em ruínas

A atual situação da ponte.
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CEI pedirá o afastamento 
de Elias Bahia

Jaboticabal não 
precisa de mais 
vereadores!A Comissão Especial de 

Inquérito formada pela Câmara 
Municipal de Jaboticabal, e 
tem como presidente o verea-
dor Murilo Gaspardo (PV), Dr. 
Mauro Cenço (PDT), relator 
e João Bassi (PPS) membro, 
segundo informações, pedirá o 
afastamento do atual secretário 
de negócios jurídicos da secre-
taria, para que ele responda as 
acusações de informações pri-
vilegiadas na aquisição de um 
terreno de 5.800 metros qua-
drados por onde passará o anel 
viário por apenas R$ 30 mil. 
Elias Bahia já deveria ter sido 
afastado do cargo a partir das 
denúncias, mas segundo o pre-
feito José Carlos Hori, que é do 
mesmo partido de Bahia, o PPS 
o “companheiro” não teria come-
tido nenhum erro.

Um dos acusados o ex-secretá-
rio de planejamento Lourenço 

Jaboticabal não precisa de mais 
vereadores!

Insista não desista! Ligue ou 
mande e-mail para seu verea-
dor. Os atuais 10 é o número 
ideal, 15 só trará mais despe-
sas, em torno de R$ 1 milhão 
por ano. Não caia no “conto do 
vigário” da tal da representati-
vidade, isso é balela para con-
sumir ainda mais o seu suado 
dinheirinho. Quantidade não 
é qualidade! O prazo para 
mudança da Emenda a Lei 
Orgânica que aumentou para 
15 vereadores vai até o meio do 
ano. Insista não desista! Pres-
sione! Faça sua parte! Sem luta 
não há vitória! 

É sabido, que o vereador Dr. 

Costa, segundo fontes, retornou 
para a Prefeitura. O cargo não 
foi informado. 

ENTENDA O CASO
Acesse www.jfonte.com.br - 

edições 128, 129, 130 e 131 – e 
se inteire de todas essas supostas 
irregularidades cometidas por 
Elias Bahia e seus sócios.

ESPECIALISTAS
Técnicos contratados 

pela CEI apuraram que 
parte do terreno adqui-
rido por Bahia e seus 
sócios – a chamada área 
negociável com 1.250 
metros quadrados vale 
R$ 125 mil. À área verde 
corresponde a 1.160 m², 
área institucional 290 m², 
ruas e calçadas 1.566 m² 
e área útil de lotes 2.784 
m². 

Nereu (PMDB), enviou cartas 
para a Cúria Metropolitana, 
OAB, Maçonaria, Associações 
de bairros e outras, reafi rmando 
a manutenção de 10 vereadores 
e ZERO de reajuste de salários 
(subsídios), inclusive para pre-
feito, vice, secretários e asses-
sores. 

Terrenos e prédios abandonados continuam 
atazanando a vida de vizinhos

Na edição 006 de 05 de maio 
de 2005, publicamos matéria 
intitulada “Especulação Imo-
biliária e Abandono” – acesse 
www.jfonte.com.br com o 
título “Especulação Imobiliária 
e Abandono”. Na ocasião, nos 
reportamos ao excessivo número 
de terrenos e prédios abandona-
dos, cujos proprietários os cha-
mados “latifundiários urbanos” 
especulam para ganhar dinheiro, 
enquanto os vizinhos são ataza-
nados com toda espécie de ani-
mais peçonhentos, desocupados 
e usuários de drogas lícitas e ilí-
citas, com a conivência das auto-
ridades. Nos reportamos ainda, 
a um posto de combustíveis 
que está localizado na esquina 
da Rua José Bonifácio com a 
Av. Capitão Fortunato a apro-
ximadamente 100 metros da 
residência do prefeito de Jabo-
ticabal José Carlos Hori (PPS), 
e servia de morada de pombos 
que são transmissores de diver-
sas doenças. Coincidência ou 
não, logo após nossa reportagem 
o estabelecimento foi reativado, 
mas durou pouco tempo, e tudo 
voltou a ser como antes. Ou seja, 
os pombos se apossaram nova-
mente do local. Um caminhão 
da Prefeitura, vez ou outra joga 
água para escorrer as fezes dos 
animais rua abaixo, uma medida 
paliativa que não resolve, mas 
sim, transfere o problema para 
outros moradores. 

Na edição 101 de 23 de abril 
de 2010 – acesse www.jfonte.
com.br – sob o título “Prefei-
tura de Jaboticabal começa a 
notifi car proprietários de ter-
renos baldios”, numa referência 
ao cumprimento do Código de 
Posturas implantado através 
da Lei Complementar nº 6 de 
11 de dezembro 1992, pelo ex-
prefeito José Giácomo Baccarin 
(PT), que apesar de ter atingido 
a maioridade não era cumprida. 
Acertadamente, o atual prefeito 
exigiu o cumprimento do Código 
para que os terrenos baldios 
fossem devidamente calçados 
ecologicamente e murados além 
de limpeza constante. Alguns 
especuladores cumpriram, mas 
a grande maioria não o fez e 
as sanções previstas na Lei não 
lhes foram impostas.

SOLUÇÕES

Infelizmente a única forma de 
obrigar o cumprimento de leis e 
outras obrigações, estão direta-
mente ligadas ao bolso – isto é, 
multas pesadas e o consequente 
pagamento delas. Isto porque, 
sabemos que nem sempre os 
multados efetuam os pagamen-
tos, se utilizam de tráfi co de 
infl uência e essas multas são 
anuladas. Mas se essa metodo-
logia vergonhosa for banida, a 
tendência é que os inescrupu-
losos sejam punidos e cumpram 
a Lei. Além do mais, o IPTU 
(Imposto Predial e Territorial 
Urbano) poderá ser progressivo 

e com isso ofertar maior arreca-
dação para a municipalidade. 

Os artigos 156 e 182 da Cons-
tituição Federal autorizam os 
municípios a aplicarem alíquotas 
progressivas de IPTU (Imposto 
Predial e Territorial Urbano) 
em duas diferentes situações: 
uma em relação ao valor venal 
do imóvel, à sua localização e 
o seu uso; e a outra, a chamada 
“progressividade no tempo”, que 
tem, intrinsecamente, a função 
de penalizar o proprietário que 
não dá o adequado destino à sua 
propriedade imobiliária, sob o 
ponto de vista do cumprimento 
da função social da propriedade.

O que dizem, exatamente, esses 
artigos? O 156 estabelece que 
compete aos Municípios insti-
tuir impostos sobre propriedade 
predial e territorial urbana, que 
poderá ser progressivo conforme 
o valor do imóvel e ter alíquotas 
diferentes de acordo com sua 
localização e uso.

JABOTICABAL

A lei não é cumprida e cada 
um se aproveita da situação 
como lhe convém, enquanto 
isso o prejuízo para o Municí-
pio é grandioso, enquanto um 
terreno baldio recolhe de IPTU 
cerca de R$ 100 por ano, uma 
pequena casa recolhe em torno 
de R$ 600. É óbvio, que esses 

latifundiários urbanos são fi nan-
ciadores de campanhas politi-
cas, e não é interessante para os 
mandatários de plantão usar a 
lei contra eles. Enquanto isso, os 
indefesos vizinhos e que pagam 
seus impostos em dia não têm 

para quem recorrer. Estamos 
vivendo a pior ditadura de todos 
os tempos – a econômica. No 
entanto, porém, não podemos 
esquecer que somos maioria, e a 
maior derrota, é a vergonha de 
não lutarmos.

Da E/D: Andre Wahbe, Elias 

Bahia e Lorenço Leme.

Posto na esquina da Rua José Bonifácio / Av. Capitão Fortunato - Aparecida

Terreno baldio localizado na esquina da Rua José Bonifácio com Av. José B. Ferreira 

(bairo Ponte Seca). Água fétida acumulada na calçada.

Membros da CEI também 
adiantaram que a conclusão de 
todo o processo, será encami-
nhado para o MPE (Ministério 
Público Estadual de Jabotica-
bal).
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Seca: o sonho que virou pesadelo!
Inaugurada no fi nal do ano de 

2008 (custou ao contribuinte R$ 
360 mil) a Quadra Poliesportiva 
“Carlos Roberto Dias Pereira”, 
bairro Ponte Seca, Jaboticabal, 
que segundo notícias publicadas 
na época por veículos da mídia 
jaboticabalense pagos pelo erá-
rio, era um sonho e um pedido 
antigo da população, se tornou 
um pesadelo. 

DESOCUPADOS 

Sem o mínimo de segurança, 
com portões escancarados, o 
local é utilizado especialmente 
no período da noite por deso-
cupados e usuários de drogas 
lícitas e ilícitas, além de servir 
como “motel”. Os vizinhos dis-
seram a nossa reportagem que 
já procuraram a Prefeitura e 
alguns vereadores, mas infeliz-
mente nenhuma providência foi 
tomada. Inclusive, o vereador 
João Bassi (PPS), teria sugerido 
para um morador, que ele e os 
demais contratassem um vigia, 
para tomar conta da Quadra, 
o que provocou revolta. “Isso é 
um desrespeito, pagamos nossos 
impostos e temos direitos, não 
somos obrigados a suportar a 
barulheira infernal que não nos 
deixa dormir. Os portões das 
nossas casas antes eram fechados 
apenas com chaves, hoje temos 
que usar cadeados para evitar 
invasões, inclusive, durante o 
dia. Sem contar com a fedentina 
de fezes e urina que nos causam 
náuseas. E, Ainda temos que 
ouvir um absurdo desses! Con-
tratarmos um vigia com nosso 
dinheiro para zelar pelo patri-
mônio público, isso não é justo, e 
muito menos nossa responsabili-
dade” desabafaram os vizinhos. 

Naquele ano de 2008, foi pro-
pagado que as crianças da Cre-
che “Manoel Gonçalves”, colada 
com a Quadra, e onde fi lhos de 
ricos tomam vagas dos fi lhos 
dos pobres, fariam atividades no 
local. Uma possibilidade remota, 
já que difi cilmente as crianças, 

sejam ricas ou pobres, poderão 
compartilhar de um ambiente 
degradado e sujo. 

PAPELÃO

Na parte superior onde estão 
localizados os banheiros e ves-
tiários, o material utilizado para 
confecção do forro aparente-
mente é papelão e se encontra 
totalmente deteriorado. 

A própria cobertura da Qua-
dra, como noticiado na época da 
inauguração pelo Jornal Fonte, 
fi cou sem proteções laterais o 
que facilita a entrada de água 
da chuva, tanto na arquibancada 
quanto na Quadra, e provoca a 
destruição do piso.

Acima, e no detalhe ao lado: teto da quadra no local onde estão localizados os banheiros e vestiários. 

No sentido horário: as laterais perfuradas. 
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Jaboticabal prepara uma grande 
festa para comemorar o aniversá-
rio de um dos seus marcos cul-
turais. A Prefeitura irá liberar R$ 
100 mil para os eventos come-
morativos de uma das datas mais 
importantes do ano: o centenário 
da tradicional Corporação Musi-
cal Gomes & Puccini. 

Em reunião entre o prefeito 
José Carlos Hori, o vice-pre-
feito, Raul José Silva Gírio, o 
empresário Wladimir Morgatto 
e o Presidente da Corporação 
Musical Gomes e Puccini, José 
Paulo Lacativa Filho, ocorrida 
no último dia 2 de fevereiro, 
anunciou a liberação da verba.

O prefeito José Carlos Hori 
afi rma que a Prefeitura não 
poderia deixar de prestigiar 
um dos grandes patrimônios 
da cidade. “A Gomes e Puccini 
faz parte da história de todas as 
famílias jaboticabalenses. Esteve 
presente em momentos impor-
tantes e não poderíamos deixar 

Prefeitura libera R$ 100 mil 
para comemorar o centenário 
da Gomes & Puccini
Ano será marcado por diversos eventos culturais e o 
lançamento do livro que conta a história da Corporação

Ângelo Caruso – Assessoria de 
Imprensa

de homenageá-la em uma data 
tão importante”, declara.

O vice-prefeito, professor Raul 
José Silva Gírio, lembra que 
uma parceria com o Governo 
Estadual vai garantir a publica-
ção de um livro comemorativo. 
“O centenário da Gomes e Puc-
cini fi cará marcado por diversas 
ações culturais. Além de várias 
apresentações, teremos o prazer 
de ver publicado um livro com 
sua história, um grande presente 
para nossa cidade”, fi naliza.

Um pouco de história
A tradicional Banda Gomes & 

Puccini foi fundada em 1912 e, 
na época, contava com apenas 12 
componentes, que tocavam nas 
bandas Coronel Vaz e Operária. 
Nomes importantes como Basí-
lio Bragiola, Arthur Alemagna, 
José Ítalo Poli e Gino Bassi par-
ticiparam da fundação. 

Nos anos 70 e 80, a Corpora-
ção oferecia também aulas de 
música. Atualmente, os inte-
ressados em ingressar na banda 
podem procurar a Escola de 
Arte para aprender a tocar um 
instrumento.

Terça-feira, dia 14 de fevereiro, 
o SENAC Jaboticabal reuniu a 
imprensa no auditório da unidade, 
que completará 10 anos em 2012.

Durante o encontro, o gerente 
Leandro D’Arco apresentou um 
breve histórico sobre a institui-
ção, um balanço das atividades 
de 2011 e as novidades para este 
ano. Com foco em responsabili-
dade social, a unidade ampliou as 
ofertas de bolsas de estudo para 
alunos com renda familiar de até 
dois salários mínimos federais, a 
fi m de promover melhores con-
dições de ingresso no mercado 
de trabalho e geração de renda. 

SENAC Jaboticabal realiza 
encontro com a imprensa
Fernanda Helene - Com Texto 
Comunicação Corporativa

Em 2011, mais de 700 pessoas 
foram benefi ciadas a Política 
SENAC de Concessão de Bolsas 
de Estudo – este ano, o número 
de vagas gratuitas deve chegar a 
1.300 no SENAC Jaboticabal. 

D’Arco falou também sobre o 
portfólio de cursos, que conta 
hoje com mais de 80 títulos em 
diversas áreas do conhecimento, 
e do perfi l do público aten-
dido na unidade. A pesquisa, 
que reúne dados de 2002 até 
este ano, aponta que – entre os 
23.067 atendimentos realizados 
neste período – 62% dos alunos 
são mulheres e 38%, homens. 
Outra curiosidade é o aumento 
de alunos com idade entre 41 
e 50 anos, representando 3% 
do total de atendimentos, o 

que totaliza aproximadamente 
700 pessoas. O estudo também 
demonstrou que 28% dos alunos 
matriculados no ensino técnico 
do SENAC Jaboticabal durante 
esse período já possuíam forma-
ção superior.   

Logo após a apresentação, o 
gerente respondeu perguntas e 
concedeu entrevistas à imprensa. 
Em seguida, a docente do 
SENAC Ribeirão Preto Lílian 
Cristiane Alves Marques falou 
sobre curiosidades e os diver-
sos tipos de vinho e apresentou 
o curso Básico de Vinhos, que 
entrou para o portfólio da uni-
dade este ano e será oferecido 
em junho. No encerramento, 
todos foram convidados para 
participar de uma degustação.

Seu automóvel em boa companhia
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Manifesto pela sobrevivência do 
Bosque Municipal e Lagoa-do-Peta

Melhor matar do 
que cuidar! José Fernando Stigliano

Nota de agradecimento

Crianças em 
tempo integral

Enquete aponta quem seria o 
próximo prefeito de Taiúva

Dois manifestos – abaixo assi-
nados com 420, e 340 assinatu-
ras respectivamente, solicitam 
providências para transformar 
o Complexo Bosque Munici-
pal e Complexo Lagoa-do-Peta 
em Unidades de Conservação 
e Preservação Ambiental. Os 
documentos foram entregues em 
27 de novembro de 2011, para o 
prefeito de Jaboticabal José Car-
los Hori, o presidente da Câmara 
Wilsinho Locutor (PV), e para 
o promotor do meio ambiente 
Hamilton Fernando Lisi.

Os organizadores enfatizam 
nos documentos encaminhados 
para as autoridades, que o Bos-

que Municipal e Lagoa-do-Peta, 
são patrimônio da humanidade, 
que cumprem suas funções bio-
lógicas e a preservação é dever 
de todos, até por força da Lei 
complementar nº 80 de 06 de 
outubro de 2006 (constante do 
Plano Diretor do mesmo ano). 
O Bosque Municipal na sua área 
de vegetação mais densa até a 
divisa com o CEA (Centro de 
Educação Ambiental), Centro 
de Recreação “Edson Martini” e 
a Praça “Ernesto Poli”, constam 
do “Mapa de Planejamento de 
Turismo Ecológico”, cuja região 
integra rotas de turismo ecoló-
gico, considerando os aspectos 
ambientais em direção a FCAV 
– UNESP. “E o último resquí-

cio de Mata Atlântica em nossa 
cidade”. 

A Lagoa-do-Peta é consi-

derada ZAP (Zona de Alta 
Permeabilidade), sua área de 
recepção de água superfi cial 

representada pelo seu divisor 
topográfi co, sua vertente e seu 
espelho d’água, bem como seu 
canal escoadouro e nascente do 
Córrego da Estiva até a Estação 
de Captação de Água de Abas-
tecimento Público da Estiva. A 
Lagoa também integra o “Mapa 
de Planejamento de Turismo 
Ecológico”, em direção ao Dis-
trito de Luzitânia e Município 
de Taquaral. “Nosso dever está 
associado às atitudes benevo-
lentes com nossa “Mãe Natu-
reza”, a qual retribui de forma 
imensurável todo nosso amor e 
atenção. Podemos ser inconse-
quentes e responsáveis por pre-
juízos ambientais irreparáveis 
no futuro próximo”.

Quem passa pela Avenida 
Carlos Berchieri, a conhecida 
marginal em ambos os sentidos, 
observa que a grama nas mar-
gens do córrego Cerradinho, a 
partir da Rua dos Trabalhadores 
até as proximidades da Rodovi-
ária, foi morta por algum tipo 
de veneno. Quem teria sido o 
autor dessa proeza? Quem seria 
esse amante da natureza? Que 
além de matar o já maltratado 

gramado, envenenou a água do 
córrego! Lembrando que des-
truir o meio ambiente e maltra-
tar os animais é crime, e crime 
signifi ca cadeia. É necessário 
que seja feita uma apuração 
rigorosa, por parte das autori-
dades para que o responsável 
ou os responsáveis por essa 
aberração sejam punidos. Caso 
contrário, fi ca melhor matar do 
que cuidar!

Quando mantemos contato ini-
cial com algum tipo de divulgação 
do CVV, podemos ter uma imagem 
distorcida do que é esse trabalho de 
Valorização da Vida e consequente 
Prevenção ao Suicídio.

Isso porque há uma grande difi -
culdade de transmitirmos as pes-
soas, de forma clara e completa, 
os Fundamentos da Proposta de 
Vida do CVV, que é de mudança 
nas nossas atitudes do dia a dia, 
em mensagem rápida nos meios 
de comunicação.

Mesmo para quem participa do 
PSV – Programa de Seleção de 
Voluntários do CVV, o Curso 
– para que possamos ser volun-
tários desse trabalho, ocorrem 
difi culdades, porque é proposto 
termos uma nova visão do conví-
vio humano, distinta daquela que 

tínhamos até então.
E ao participarmos do PSV, 

geralmente, estamos procurando 
algo a que nos doarmos, para aju-
dar as outras pessoas. Mas acon-
tece que o efeito é justamente 
o contrário. Nós é que somos 
auxiliados no autoconhecimento. 
Sentimo-nos bem por estarmos 
prestando um serviço ao ser 
humano sem esperarmos retorno 
econômico, sem interesse fi nan-
ceiro. Crescemos interiormente.

E, nós percebemos que sucede 
um encantamento por parte 
do candidato a voluntário, pelo 
profundo conteúdo inserido no 
Programa do Curso do CVV, 
quando ele se permite participar 
de todo o programa mencionado; 
desde a Teoria, estágios, até ao 
assumir o seu Plantão, o Tira 

Dúvidas, a “Aula Reforço”.
Mesmo que o candidato não 

se torne voluntário, ele sairá do 
Curso com informações – que ele 
somente receberia em uma Uni-
versidade – e uma nova impressão 
sobre o relacionamento humano.

É obvio que todo esse envolvi-
mento com a Proposta do CVV 
depende da afi nidade, da preocu-
pação que tenhamos com o nosso 
auto crescimento, com o nosso 
desenvolvimento como indivi-
duo, se este valor está contido em 
nossa opinião, sobre o Mundo, 
da paciência que devemos ter 
conosco mesmos, para absorver-
mos essa proposição de Vida.

Isto se acreditarmos, depois de 
participarmos do Curso do CVV, 
que A MÃO QUE AJUDA 
NÃO INTERFERE.

Na sessão ordinária da Câmara 
Municipal de Jaboticabal, rea-
lizada em 06 de fevereiro de 
2012, o vereador Gilberto de 
Faria (PSB), através do Pro-
jeto de Decreto Legislativo nº 
64/2012, propôs, e foi aprovado 
por unanimidade, o Título de 
Cidadão Jaboticabalense para 
João Teixeira de Lima, Jorna-
lista responsável pelo Jornal 
FONTE. A outorga consta 
do Decreto Legislativo 573 da 
mesma data, assinado pelo pre-

sidente da Casa Wilson Locu-
tor. 

Obrigado Gilberto! Obrigado 
a todos! E, muito mais, com a 
graça de Deus, farei para ter 
sido merecedor e continuar 
merecendo tanta honraria. 
Obrigado Jaboticabal! Terra 
amada que escolhi para viver! E 
como sempre fi z, durante toda 
minha existência, combater as 
desigualdades sociais e jamais 
me furtar de enfrentar os que se 
intitulam donos do poder. 

Leia na próxima edição um 
trabalho merecedor de aplausos 
que está sendo realizado entre 
o secretário da educação de 
Jaboticabal Cláudio Almeida e 
as paróquias Nossa Senhora de 
Lourdes Padre  e São José Ope-
rário, padres Valdecir e Leandro 
respectivamente. O trabalho 
consiste no seguinte: crianças 
que estudam pela manhã irão 
para as paróquias no período da 
tarde onde desenvolverão diver-
sas atividades, e vice-versa. O 
projeto atenderá cerca de 1.200 
crianças.

Uma enquete, sem dados cien-
tífi cos e metodologia, o que sig-
nifi ca dizer que não se trata de 
pesquisa, realizada na cidade de 
Taiuva aponta que se as eleições 
para prefeito fossem 
hoje, Mauro Bersi teria 
53,7%, dos votos, con-
tra 28,3% de Marcelo 
Ramos e Duela 16%.

O melhor vice para 
qualquer futuro pré-
-candidato a pre-
feito apontado pela 

enquete seria o atual vereador 
Francisco Sergio Clapis, o Kiko 
com 41,5% das preferências dos 
eleitores taiuvenses. 

Uma nova realidade

Mauro Bersi Kiko
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Novos nomes podem surgir para o 
executivo de Jaboticabal

Layrton homenageou 
o saudoso Luiz 

Munícipe se diz indignado com 

Moção de Congratulação

AJA – Grupo Político Amigos 
de Jaboticabal busca nomes para 
defi nir os pré-candidatos a pre-
feito e vice. A origem do AJA 
aconteceu após contatos com 
membros convidados do municí-
pio e com as direções de partidos 
em São Paulo, com o objetivo de 
compor o Grupo Político Ami-
gos de Jaboticabal. A proposta, 
segundo seus presidentes, acon-
teceu após as eleições de 2008.

A criação do grupo foi plane-
jada por José Augusto ( J.A.), que 
recebeu a rápida adesão de José 
Antonio (Zé Cabeleireiro), Sal-
vador Moreti (Badô do Bairro) e 
Desiree Mabardi  Khouri. 

Na oportunidade, foram esco-
lhidos partidos novos, que não 
fi zeram parte da história polí-
tica  da cidade. “Em fevereiro 
de 2009 assumi a presidência do 
PSL – Partido Social Liberal. Os 

demais partidos vieram a partir 
de 2011. Em março Salvador 
Moreti assumiu o PRTB – Par-
tido Renovador Trabalhista Bra-
sileiro e no mês seguinte, Desiree 
assumiu o PTN – Partido Traba-
lhista Nacional”, comenta  José 
Augusto.

No dia 10 de novembro do ano 
passado, no Salão do Sindicato 
dos Transportes e com a presença 
de diversas autoridades políticas 
da cidade, região e de represen-
tação nacional, durante recinto 
lotado por convidados e interes-
sados no assunto, os presidentes 
dos quatro partidos fundadores 
anunciaram a criação do Grupo 
Político Amigos de Jaboticabal, 
identifi cado pela sigla AJA.

“O PSDC – Partido Social 
Democrata Cristão, que havia 
iniciado em agosto de 2011 sob 
a presidência de Dra. Maria José 
Valério, conhecido na cidade 
como Partido das Mulheres, 
tornou-se a quinta legenda do 
Grupo. Atualmente, o AJA é 
composto pelos partidos PSL – 
PRTB – PSC – PTN e PSDC”, 
explica José Augusto.

Apesar do Grupo ser uma novi-
dade na cidade e não ter parti-

cipado de eleições anteriores, o 
AJA já demonstra força, princi-
palmente agora que possui con-
dições de candidaturas próprias 
a prefeito e vice-prefeito, e ainda, 
a concorrer com, no mínimo, 
25% dos possíveis candidatos a 
ocuparem as cadeiras da Câmara 
Municipal no próximo ano, 
dando aos seus pré-candidatos a 
oportunidade que normalmente 
não teriam nos partidos tradicio-
nais da cidade.

OBJETIVOS DO AJA 
O AJA – Amigos de Jaboticabal 

foi idealizado por José Augusto 
para existir e atuar de forma 
organizada e responsável, por 
meio de dois braços distintos e 
independentes de atuação, sendo 
um político e outro apolítico. 

De acordo com José Augusto, os 
membros do Grupo estão fi rmes 
em relação à criação do AJA, que 
não foi criado para existir até as 
eleições de 2012, como é comum 
na política, mas para que o tra-
balho verdadeiramente começará 
na pós-eleição, no braço político 
com a participação e interação 
crescente de todos os amigos do 
Grupo, eleitos e não eleitos. 

José Augusto defi ne ainda, “a 
principal tarefa será a criação do 
braço não político e a defi nição 
do espaço de atuação de cada 
braço, sendo importante ainda, 
o estabelecimento de uma sede 
física e de uma estrutura de pes-
soas realizando um trabalho ao 
estilo da Amarribo, da cidade de 
Ribeirão Bonito, e ainda, traba-
lhos sociais realizados por volun-
tários. O AJA estará recebendo 
sempre novos amigos jaboticaba-
lenses e buscando permanente-
mente a melhoria de Jaboticabal, 
da maturidade política e da qua-
lidade de vida das pessoas, por 
meio da lógica de que a solução 
passa pela participação e não pela 
omissão”, fi naliza.

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Monte Alto, Layrton 
Infante, através do Projeto de Lei 
nº 106/2011, aprovado por una-
nimidade, na 110ª sessão ordiná-
ria, homenageou o saudoso Luiz 
Gonzaga da Cunha, com a deno-
minação da Rua 5, localizada no 
Jardim Imperial.

Luiz nasceu em Monte Alto no 
dia 13 de janeiro de 1919 e fale-
ceu em 19 de outubro de 1993, 
com 74 anos de idade. Era casado 
com Nair Martinelli da Cunha e 
tiveram 3 fi lhos: Dirce Ivanete da 
Cunha Travagim, Dirceu Luiz 
da Cunha e Alceu Gonzaga 
da Cunha. Morou no sítio 
localizado bairro Areias, onde 
trabalhou como lavrador por 
41 anos.  Posteriormente, 
mudou-se para Monte Alto 
e trabalhava com um cami-
nhão, trazendo lenha dos 
bairros rurais. Durante 20 
anos foi vendedor de lenha, 
para abastecer os fogões de 

lenha, maioria na cidade. 
Layrton, afi rmou que estava 

feliz em homenagear Luiz Gon-
zaga da Cunha, perpetuando seu 
nome em uma das ruas de Monte 
Alto, pois ele foi um cidadão 
que, com humildade e trabalho, 
deixou seu exemplo de vida aos 
fi lhos, netos e a comunidade 
montealtense.

Os fi lhos do homenageado, 
Dirceu e Alceu, que são moto-
ristas dos Poderes Legislativo 
e Executivo, respectivamente, 
compareceram a sessão ordinária 
e acompanharam a homenagem. 

O leitor Marcelo Ricardo da 
Silva enviou e-mail (correio 
eletrônico), enviado para nossa 
redação em 16 de fevereiro de 
2012, indignado com a longa 
espera para obter a renovação da 
sua CNH (Carteira acional de 
Habilitação), na CIRETRAN 
(Circunscrição Regional de 
Trânsito) de Jaboticabal. Em 
tom de desabafo e revolta, escre-
veu Marcelo: “Estou com minha 
carteira de habilitação vencida 
desde 04/01/2012, e para tirar 
minhas digitais marcaram o 
exame para 15 dias após dar 
entrada nos documentos no des-
pachante. Pois bem, após fazer o 

exame digital o próximo passo 
era o exame médico que tam-
bém foi marcado por eles para 
7 dias após o exame digital. Ou 
seja, já se foram 23 dias, e agora 
após fazer todos os exames e dar 
entrada no DETRAN (Departa-
mento Estadual de Trânsito), se 
passaram 16 dias totalizando 39 
dias e minha carteira de habili-
tação ainda não está autorizada. 
Ou seja, estou com a carteira 
vencida pela má vontade ou pela 
falta de funcionários do nosso 
DETRAN  de Jaboticabal, e 
se alguma coisa acontecer com 
meu veículo ainda sou o errado! 
Paguei, fi z todos os procedimen-

tos e não tenho o documento que 
no Poupa Tempo sai no mesmo 
dia. Aliás, deveria ter feito isto é 
claro! Mas como trabalho com 
o veículo e não posso perder 
dia de serviço, resolvi fazer no 
despachante pagando mais caro 
e agora sem a carteira de habi-
litação. Só tem uma funcionária 
para cuidar desta área! É brin-
cadeira! os próprios despachan-
tes reclamam! É uma vergonha 
este DETRAN de Jaboticabal! 
Poderiam fazer alguma coisa! A 
desculpa é sempre a mesma, o 
sistema está fora do ar! Existem 
vários usuários que estão com o 
mesmo problema”.

A APA (Associação Protetora 
dos Animais de Jaboticabal) 
recebeu a Moção de Congratu-
lação n. 3952/12 de autoria do 
vereador Dr. Murilo Gaspardo 
(PV), aprovada por unanimidade 
na Sessão Ordinária de 06/02/12  

da Câmara Municipal. O nobre 
Vereador acompanhou os traba-
lhos desenvolvidos pela APA em 
2011.

O relatório na íntegra e o resu-
mido encontram-se à disposição 
do público no Site: www.apaja-

boticabal.org.br, na seção Ativi-
dades.

A APA agradece a confi ança 
e o apoio que o nobre vereador 
tem conosco, além do carinho 
que desenvolve com relação aos 
animais em Jaboticabal.

Da esquerda para a direita, o professor da Unesp Pedro Alves de Souza, o presi-

dente do Sindicato dos Motoristas, Valdenir Bonatti, o advogado e ex-delegado Dr. 

Stesse, o médico Dr. José Roberto Nuno, o médico Dr. José Donizeth Th omazini, a 

advogada e presidente do PSDC Dra. Maria José Valério, o presidente do PSC Zé 

Cabeleireiro, o presidente do PSL José Augusto Camargo da Silva, a presidente do 

PTN Desiree Mabardi Khouri, o presidente do PRTB Salvador Moreti, a empresá-

ria Maria Cristina Belodi, a vice-presidente do PSDC Miriam Capalbo Merenda e 

o médico e vice-presidente do PRTB Dr. Edmar Biazibete.

Representantes dos Partidos que com-

põem o AJA 

Layrton
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Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

Donizete e Beatriz - O enlace aconteceu dia 18/2/2012 em Franca.
Parabéns e muitas felicidades!


